
“As novas diretrizes relacionadas ao 

desenvolvimento da pesca e do turismo SAP/MAPA e 

Embratur, para o aprimoramento e o crescimento 

econômico pesqueiro e turístico do nosso Brasil”

Brasília – OUTUBRO – 2019



PESCA ESPORTIVA

PESCA 
ESPORTIVA

MOVIMENTAÇÃO 
TURISMO

AUMENTO 
RENDA



Breve descrição da atividade

 Conceitualmente a pesca esportiva se caracteriza por ser um
esporte lúdico da pesca, pelo desporto, sem ocorrência de
comércio pelo produto de sua captura.

 Praticada por usuários esportivos, que a fazem motivados
pelo desenvolvimento da prática de um hobby, e até - para
alguns mais aficionados - como uma filosofia de vida.

 No Brasil, desde 1998 a pesca esportiva passou a ser tratada
oficialmente como um segmento turístico, com incentivo do
Programa Nacional de Desenvolvimento da Pesca Amadora
antigo (PNDPA).



Pesque e Solte

 Reforçando o aspecto desportivo da atividade, a pesca
esportiva na modalidade “pesque e solte” tem adquirido
aspectos de uma filosofia desenvolvida e propagada
internacionalmente, partindo da observação da finitude dos
estoques naturais e da necessidade de conservação das
espécies de peixes esportivos.

 Neste ponto, estima-se que um peixe vivo (devolvido com vida
à agua) renda 4x o valor do peixe que foi abatido para o
consumo.



Pesque e Solte – Principais espécies

Anchova, Aruanã, Atum,
Badejo, Bicuda, Cachorra,
Dourado, Jaú, Matrinxã,
Pacu, Peixe espada, Pescada
Amarelo, Pintado, Pirarara,
Robalo, Surubim, Tarpão,
Tilápia, Traíra e Tucunaré.



Para efeito de emissão de licença, 
as categorias de pesca esportivas são:

EMBARCADA
Pescador amador embarcado é aquele
que faz uso de embarcação de esporte
ou recreio para suporte à pesca

DESEMBARCADA
Pescador amador desembarcado é
aquele que não faz uso de embarcação
para suporte à pesca



Pesca Esportiva: USA

"Em 2016, a pesca 
comercial e recreativa 
marinha nos Estados 
Unidos gerou mais de US $ 
212 bilhões em vendas e 
contribuiu com US $ 100 
bilhões para o produto 
interno bruto do país"

https://www.noaa.gov/media-release/economic-impact-of-us-commercial-
recreational-fishing-remains-strong

https://www.noaa.gov/media-release/economic-impact-of-us-commercial-recreational-fishing-remains-strong


No nosso país, a pesca esportiva é 
crescente e consolidada, sendo 
considerada como um nicho 
econômico emergente. Isso se 
deve a alguns fatores como: 
i) o fato do Brasil abrigar uma 
grande diversidade de peixes com 
características peculiares nas 
distintas regiões e ecossistemas do 
país; 
ii) o extenso litoral brasileiro de 
aproximadamente 8.500 km; 
iii) as vastas bacias hidrográficas.

Situação no Brasil



Potencial Pesca Esportiva 

 2018: Pesca esportiva arrecadou ~R$ 17 Milhões (licenças geradas).

 Mercado possui potencial para desenvolver-se ainda mais com a adoção
de algumas medidas, por exemplo:

 Diminuição dos impostos da indústria náutica e dos apetrechos de pesca,
que em sua maioria são importados;

 Investimento em tecnologia para o país atingir a autossuficiência na
fabricação de motores de embarcação, e outros itens da indústria náutica

 Capacitação dos profissionais envolvidos na cadeia produtiva da pesca
esportiva

 Investimento em realização e divulgação de competições de pesca
esportiva que sirvam de classificação para etapas mundiais

 Apoio às ações dos estados brasileiros que visam promover a pesca 
esportiva em seu território, baseando-se nas especificidades locais



ORDENAMENTO DA PESCA ESPORTIVA 

 Necessidade de consolidação das legislações de pesca esportiva
estadual harmonizando-as com os demais regramentos ambientais,
atentando para os dispositivos e leis federais e ou municipais;

 Instituir limites e cotas específicas, para espécies de interesses da pesca
esportiva, para aplicação em caráter experimental em áreas regionais,
fundamentada por estudo de biologia pesqueira, com realização de
monitoramento periódico, realizado pelo poder público através de
parceria ou termo de cooperação técnica;

 Implementar o processo de registro da pesca esportiva visando o
levantamento qualitativo e quantitativo, possibilitando a tomada de
decisão acertada sobre a pesca esportiva



Principais entraves

 ATOS NORMATIVOS FEDERAIS VS. ESTADUAIS QUE REGULAMENTAM A
PESCA AMADORA  atualização e avaliação sombreamento das
legislações

 GESTÃO PESQUEIRA  Equilibrar a distribuição de oportunidades e o
acesso dos usuários aos recursos pesqueiros

 ESTABELECIMENTO DA COTA ZERO  proposta de alteração da
INSTRUÇÃO NORMATIVA INTERMINISTERIAL MPA/MMA N° 09, DE 13 DE
JUNHO DE 2012 (estabelecimento das cotas)

 impacto do estabelecimento da “Cota Zero” para os pescadores de
subsistência

 PESCA SUBAQUÁTICA amadora / esportiva / cotas



Principais desafios

 ATUALIZAÇÃO DOS ATOS NORMATIVOS (Lei da Pesca, p.ex)

 FORTALECIMENTO DA CADEIA PRODUTIVA DA PESCA ESPORTIVA

 INCENTIVO À ATIVIDADE DE PESCA ESPORTIVA SUSTENTÁVEL

 ESTABELECIMENTO DA COTA ZERO

 APOIO NA PESQUISA CIENTÍFICA (ACADEMIA) COM RELAÇÃO A
ESTUDOS DE CAPACIDADE DE SUPORTE DA PESCA ESPORTIVA /
MONITORAMENTO PESQUEIRO

 CAPACITAÇÃO TÉCNICA cartilhas orientativas

 DESTRAVAR O SETOR, GERAR EMPREGO, CONTRIBUIR COM A
ECONOMIA, DESTACANDO O ENORME POTENCIAL DA PESCA ESPORTIVA
NA GERAÇÃO DE RENDA E EMPREGO.



METAS DA SAP/MAPA

 Pesca esportiva vs. Movimentação turismo vs. aumento renda

 Normas pesca esportiva vs. ordenamento revisão atos normativos

 Embasamento técnico cientifico (academia)

 Atos normativos revisados  Consulta Pública (ampla divulgação e
contribuição participativa da sociedade)

 Todos esses temas seriam tratados nos Comitês Permanentes de Gestão
e os Subcomitês Científicos (Decreto nº 9.759, de 11 de abril de 2019 –
extinção CPG e SSC) serão recriados

 Revisão Período de defeso das espécies marinhas e continentais

 Chamamento de pesquisadores para discussão dos atos normativos
federais que sejam amplos e que atinjam os estados



PROMOÇÃO, FOMENTO E DIVULGAÇÃO DA PESCA 
ESPORTIVA E DO TURISMO DE PESCA ESPORTIVA

 Elaboração de um plano de promoção do turismo de pesca para
divulgação do potencial do Estado, em eventos nacionais e
internacionais com apoio e parcerias federais e privadas;

 Divulgar as normas para a pesca amadora no Estado de forma facilitada
em diferentes idiomas;

 Adequar e divulgar linhas de créditos juntos aos entes financiadores do
turismo de pesca;

 Fomentar o turismo rural e comunitário, associado à atividade da pesca
esportiva;

 Confeccionar um calendário de pesca esportiva dentro dos recortes
ambientais (bacia hidrográfica).



Considerações finais

 A pesca esportiva é uma atividade que pode ser conduzidas de
forma sustentável para o desenvolvimento regional, trazendo
geração de emprego e renda;

 Necessidade do fortalecimento da atividade através de fomento,
políticas publicas e atração de investimentos para o setor;

 Necessidade de fomentar projetos de pesquisa pesqueira;

 Promover e apoiar a qualificação profissional de pescador;

 Fortalecer a interlocução com outras áreas governamentais para o
desenvolvimento da Pesca;

 Fortalecer o Turismo Sustentável por meio da Pesca Esportiva
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